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PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

SR PRESIDENTE DO TRIBTJNL SUPERIOR ELEI 

J 	SÜPEjop ELErrOiIL 
~00 de Coj 	\ 

1._ 

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRA -CO, por seu d.elegad.o abai-

xo assinado, vem apresentar a esse egr4gio Tribunal, devidamente 

documentado, o requerimento de sua COMISO DIRETORPÀ, solicitando 

o registo do nome do candidato do partido, o Exmo. Sr. General 

Eurico Gaspar Du.tra, à presidencia da Republica, nas eleiçes de 

2 de Dezembro proximo. 

R3QUAR, jA estando o partido regis.-

tad.o em definitivo, nesse Tribunal, conforme resolu.çao u.nanime to-

mada em sess.o de 24 de Outubro corrente, digne-se V. Exa. encami-

nhal-o a julgamente na fórma da lei. 

P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, em 25 de Outubro d'71945. 

Delegado do Partido Social Democratico 

Booument juntos: PETIÇXO da Oomisso Diretora. 

PROCUÇO telegrafica do Chefe da Comisso 
Executiva do Amazonas. 

CERTID1O de casmeri-Io do candidato. 
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1 	EP 	TAETC DeS  CORRIOS E TEL`Gluiu T E L E G R AM A 

cARIMB2pPEsTAcAo CARLOS  

E Recebido; 
- 	 DA 	 5 j NDIJ..IiA/EMiJRD 

de 	
-- 

LILSç 	a94 	30 	N4k RI )OF 
Lí 

pREÂ8uLo 	
25 	MANAUS AM 4828 	1?. 	13 	1720 

O p-enbsdo ccrstcns as scaints Indicaç5es de serviço: espécie do teerarva, estação de oriqem, núnsero d0 telegrama, núi.ero de paiavran, data e hora da apresentaco. 

HAE3TUE-SE A INDCAR NO RECIBO DO SEU TELEGRAMA A HORA EM QUE 
O RECEBER. COM  ESSA PROVIDÊNCIA, AUXILIARÁ O DEPARTAMENTO NA 
FISC1LIZAÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS. 

POR E ST E 	1 N S T T UM E NT 0 L) E P R OCU k iC ,U F OR M 1 1 PR OP R 1 ü E C R 
EÃ SS INA[70 NOME 1 O HEU 

	

-PEREIRA NOGUE I..R-A--B.F AS-I-LLULO 	LGAflÜ_C,\SAD()RLSJULNTE DA 
CIDADE DO RIO DL Ji\NEIR() PARA O FIM LSPECLAL DE711R 
COMO 	B RO  
J ÇQ E PRESIDENTL UA COMISSAO LXLCUT IVA DO MESMO PART IDO 

E ST 
EUR[CO £ÃSPAftUUIRJ\jPRLIíJLNCIA DA REPUBL.ICA_JUNTO AO 
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 	 7E-i 

M IA RLCONHEC() 
A ASSIINATURA SUPRA DE ALVARO M,IA 

----aARROs-r AB-LI-AOD-----FL--LM_1 3LL1ULURRQ_ULJ9kMWL 
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SERVICOS TELEGRÁFICOS 

charn-se á disposicão do príblico; nas estações do Departamento dos Ccrreios e Telégrafos, os seguintes serviços telegráficca: 
(1) 	Te ecramas particu'ares o dinários. São os Telegramas comuns e de uso generahzado. Podem ser redigidos em linguagem clara ou 
em lingusgoir secreta. A linierisgem secre 5 CO vencicneca teirbem se deumina de CCCiço ou CDL. Tarifa no serviço interior: taxa lixe por grupo 
ris 50 pavas baxarJss ou fração em cada telegrama, ( r$ 1,00; taxa de percurso, per palavra, em telegrama com percurso dentro co mesmo Estado, 
conaicéranJo-se o Distristo Feceral incluido no Estado co Rio de Janeiro, Cr, 0.0; taxa de percurso, por palavra, em ieegrarua com percurso entre 
dos e reais Estados. CrS 0,20 No serviço ln:errscicnal, a taxa do telegrama uni linguagem secreta (convencior ada ou ODE) goza do abatimento da 
40% sobre ri tarifa normal ou orcinária. No serviço terror, as taxas de percurso e a fixa dos telegramas em cod!go ou CDE são as mesmas atrás 
enumeradas ripticaveis ao te agi-ana particular ordinario em lingusp m clara. No verviçto irriernacropal, as taxas dos telegramas ordinários são muI. 
tifárisa e variar de país a país As estações telegráticas pcssuerrr rarilas especiais para orientação do público neste purticular. 
2) 	Telegramas urbanos o interurbanos. Eares telegrarr, as ao,sác aceitos em lingusgarn clara. Tarrfe: taxa fixa por telegrama até f5  Pa- 

lavras taxadas, Cr$ 1,00; taxa adicional os cada palavra excesenle Crff 0,10 O serviço interuroano é Imitado ãs localdades vizinhas como F%crfe e 
Olirds. Cacàosirs e São Felix. Vitória e Vila Ve;ha, ouso o que osteam smEstscos,dlfxrvnes, dono PfleCt em Alagoas Vila Nova em SergiT;e. Ae 
únicss operaçóva acessórias admitidas noa te:egramvrs urbanos e interurbanos são a resposta paga (RF x) e o expresso pagc (XPx). Não a aceila a 
ioul;iplioidsde de endereços pelo sistema de copias (1 Mx). Nos tele.ramas urbanos e iterurCanos de texio igual pais diversos cestinatários a taxa 
a cobrar xçrú o de tantos telegramas quartos os endereços. Néo é, co mesmo modo, acsrta a urgência ou == D 	nos teleersmaa desta aapnc e, 

1  elerjearnas ursentes ou 	O =, Os telegramas urgentes pvgarr o duplo os texa de percurso, sem cOmento os taxa fixa de Cr$ 1,00. 
A indicação na serviço rasada prcpria é 	D , que vae urr.a palavra taxada e e posta na rvinuo, soles do endereço, no lugar a isso dest:neoo. 
No serviço in'vrnscional tarrhem está a urgêticia vule  te ao pagamento do copIo da taxa de percurso. 

Teuiegramas ccte;ados eu=TC= Cnsise o cctejo na repetição co lelvgrsria rua spsreihcs para maior fidelidade de sua transmissão 
Cix tvegamss  coreicóca pagam, além da taxa total do telegrarre, a ais 50% da taxa croinária cc percurso. A taxa fixa não saira no cálculo da 
axa os Cdtslo. Nos telegramas urgentes, e taxa do cotejo é calculada sobre a tarifa simples e não sobre a ouplicata. A indicação de serv;ço taxada 

ccrrevparide:its o= TO :=, que vele uma palavra taxada e deve ser inscrita no lugar p'dprio, antes do endereço, na minuta do telegrama. 
viso do recepção pelo telégrafo ou = PC =, O expedrs r de te udrarsa itarir ou exenior,  poderá ser avivado pelo telégrafo ou 

puro cerroio d d a 	ora e do dia e 	que seu telegrama for enrtrngue ao nestinatvrio. Para isso, inscrevera, antes do endóreço, rio lugsr próprio, a 
indcação de verviço taxaca 	PC = se resejsr que o aviso de- racepçã lhe seis  dado pelo telégrafo, e a de = FCP= se deaeisr que veia 
pos ai o salso de recepção. Ceda qual deseas indicações vale nora palavra taxada. Na acu..'ação ce recebimento pelo telégrafo ou = PC , o cu 
da taxa do avIso de recepção será igual ao de telegrvina ordinário de seis palavrss, sem taxa fixa, para o mesmo destino e pela mesma vra do 
lelerreura que esse serviço icessorio for pedido. A taxa do aviso de recepção = PC = será, em qualquer caso. a da tarifa plana ou ord;nária, seja 

_Zua for a rstr.rreza do telegrama a que o aviso se refira (urgente, prai(-rido, etc.). 
(h 

	

	á VISO de recepção pelo correio ou = P( P r. 5v a acusação cc recebimento for dada pelo correio ou = PCP = (ver item an 
a tesa do aviso oe recepção será a do porte e régivto do correio, 

(7) - Telegramas a fazer seguir por ordem do expedidor ou = FS =. O destinário de qualquer,  telegrama pode encontrar-se ou 
não na loca cade e destino desse ielegrama. Na cúvioa. pode o eurpedir.or determinar que o telégrafo faça seguir o seu telegrama até encontrai' 
o desticsta'- ic. Para isto usará a indicação de serviço taxada = FS =-:, que vale uma palavra taxada e é posta antes do endêreço, no lugar a isso 
ccstrnnrdo. O expedidor l:agará as taxas co primeiro percurso. A taxa da reexpedição (segundo ou terceiro percurso) será paga pelo destinatário. 
Se vate neo a pagar, deverá indenizá-la o expedidcr. 
(3) 	1 elegramas a reexpedir por ordem do de,stinatário ou 	Reepedidc do... =. Qualquer peasoa pode pedir, ministrando as js. 
tifcaçêes r' coesánias (ideutidade, resrdência, etc), que lhe rejnnr reexpndidc.s tsletraticsmente  para novo endereço, que indicará os telegramas a ela 
cii' igidos que chega'em a qualquer estação telegráfica. Os pedidos de reexpedição deverão ser feitos por escrito, por aviso de serviço taxado ou 
pelo correio, S€rão formulados eu pelo próprio destinatário cu em seu nome por pessoa autorizada a receber os telegramas em sua vez. A taxa 
(esta reexpenriçtrc pode ser paga no lugar da reexpedição ou ro novo destino do telegrama As estações telegráficas inserirão, nas reexpediçõea 
reta espe e. a indicação de serviço taxada = Rerxp dmn de.., ro,  que vale uma palavra taxada. 
(9) 	'Teiegramas a guardar na posta restante ou no telégrafo restante. O exr.eoidcr pode pedir que seu telegrama fique na posta 
restante ou no tslágrsfo restante de qualquer localidade, conforme haja combinado com o respectivo destinatário. Para isso, usará as expresaõea 

GP 	ou poste res'arrte e = TR = ou telégrafo restante, que eacreverá na minuta de seu telegrama, antes do endereço, no lugar destinado às 
indicacões do servIço taxadas, valendo ceda qual celas uma palavra tsvar a. A leirir dessa taxa de uma palavra, não ha, neste caso, outra contribuição 
adicionar pala o.uração acessória preataus, a não ser a da taxa riu Cr$ 0,20, que será paga pelo destniatário no caso de posta restante. 
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TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

CONCLUSÃO 

Secretário—Assistente 

Tmp. Nacional - 



TRIBUNAL SUFEFUOR ELEITORAL 

PROCURADORIA GERAL 

PARECER Ng 33 

O Dr. Mozart Lago, delegado do Partido Social Domo 

crtico, que obteve o registo definitivo neste Tribunal, apre—

senta o requerimento da Comissão Diretora do Partido, para que 

soja registado como seu candidato à Presidnca da Repib1ica o 

Sr. General Eurico Gaspar Dutra, portador do titulo eleitoral 

n2  517, expedido polo Juizo Eleitoral da 5a. Zona desta cidade. 
O reqierimento obedece s disposiç6es dos arts. 42, 

a, e 69 das instruç6es reguladoras da mataria, aprovadas em 20 

dste mas. 

O candidato satisfaz as condiç6es de elegibilidade 

estabelecidas nos arts. 54 e 56 do dec.lei n2  7 586, de 28 de 
maio de 1945. 

Em meu parecer, o Tribunal Superior devo ordenar o 

regIsto requerido. 

Rio de Janeiro, em 29 de outubro de 1945. 

7 Procurador Geral 
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TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

RESOLUÇÃO N.o/ b-N 

O TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORL no exercício 
de suas funoes legais e tendo em viste o requerimento da 
Comissao DÍretor dc Partio Soc&l Democ4tio0, apresenta- 
do e10 De1e2sdo do aesmo 	tido junto e,te Tribunal,Dou- 
tor iozrt Lago, 

RESOLVE 
ordener o r egistro como candildato ú. Pres.tden-

cia c1 Rpiica, nae prxinas e1ei&e de 2 de (szombro,.o 
cidad.o EURI0 Gi.SPAR DUTRA, :sII2iro, casado, Ofic.ial Ge-
neral co E::rcito na etivi, rcIdite e con cii.ndo nesta ci- 

rua Gustavo Sarp.l.o n 164 e e]citor j elietado,or- 
tador do tÍtulo eleitoral n 	171 expe1do pela 50. Zona Elei- 
toral deste Distrito Fcdsral, or preencher 9.8 condiçoe.e de 
elegibilidade estabelecidas nos artigos 54  e 56 do decrete — 
lei. nQ 7 586 de 2 de maio de 

Regio e-se, ublique-se e comunique-se. 

SALA DAS SESSES DO TRUNAL SUPERIOR ELEITORAL 
Rio de Janeiro 2 de' outubro de l9 / 	 3 

irnprenss NaCloi-ial 

- Publicado no "Diário da Justiça" 
( .................. pág ............. ) e registrado no 

livro respectivo. T. S., em ...... / ...... /194...... 
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